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1. Perspectivas para uma 
Reflexão Permanente  
sobre a Cultura Africana 
Crê-se que o metodismo esteve, mais 
do que qualquer movimento de seu tem-
po, preocupado com o ser humano e a 
sua integralidade, o que reflete a idéia de 
salvação social do indivíduo no amplo 
trabalho de desenvolvimento da salvação 
comunitária. Wesley entendeu, a partir 
de um conselho espiritual, que precisava 
fazer amigos e, ao lado deles, desenvol-
ver a salvação1. 
Como qualquer outro grupo, a comu-
nidade negra busca se adaptar aos tem-
pos modernos sem perder conexão com a 
sua história e sua herança cultural. Um 
dos destaques essenciais da cultura afri-
cana é o sentimento de pertencimento ao 
grupo. Contudo, a luta para obter reco-
nhecimento diante dos diversos segmen-
tos sociais é árdua. A luta da comunidade 
negra é pelo direito de cultivar as suas 
tradições culturais e religiosas como tan-
tas outras comunidades no Brasil. 
Como entrada nesse tema, é proposi-
tal entrelaçar a temática da valoração da 
cultura africana com a questão dos Direi-
tos Humanos em Wesley, talvez a forma 
mais legítima de ingresso nesse tema. 
Infelizmente não se comprova uma busca 
ávida pela reflexão sobre o tema da cul-
tura africana (e afro-brasileira) no seio do 
metodismo, embora a Igreja Metodista 
reconheça o espaço de reflexão sobre a 
                                                                         
1 Cf. Rui de Souza JOSGRILBERG, “A motivação 
originária da teologia wesleyana: o caminho da sal-
vação”, in: Caminhando: revista da Faculdade de 
cultura de origem africana e afro-
brasileira na expressão do ministério de 
combate ao racismo, o que é passo con-
siderado significativo na comunidade 
metodista brasileira. No entanto, ainda se 
realiza muito pouco em relação afirmação 
de grupo. 
É urgente a elaboração de uma refle-
xão teológica que contemple efetivamen-
te as expressões culturais do povo negro, 
assim como o modo de expressar sua fé, 
olhando a missão como princípio material 
de uma teologia que está se redefinindo 
em sentido eclesiológico, tendo a cultura 
como um parâmetro. Como lembrou 
Josuel dos Santos Boaventura,  
a centralidade da mensagem cristã, de 
uma forma indireta, encontram-se pre-
sentes nas ‘outras religiões’ que (...) 
contêm sementes do Verbo2. 
A discussão sobre a cultura de origem 
africana e afro-brasileira requer, por sua 
vez, mais do que o mero ingresso nas 
discussões sobre a temática; requer uma 
reflexão permanente; requer conexão 
entre ensinamento e prática, fé e condu-
ta, pensamento e experiência. É impera-
tivo, como cristãos, expressarmos uma 
teologia com autenticidade cristã no to-
cante à preocupação com o valor da cul-
tura de origem africana e afro-brasileira, 
assim como no combate ao pré-conceito 
e ao racismo existente no seio das comu-
nidades e nos seus arredores. 
Não é novidade que a comunidade 
negra foi e ainda é preponderantemente 
marginalizada pela história e pelo com-
                                                                                    
Teologia da Igreja Metodista, v. 8, n. 12, 2° 
sem/2003, p. 109-110. 
2 Josuel dos Santos BoavenTURA, “Comunidade afro e 
experiência cristã”, in: Teocomunicação, v. 37, n. 
155, 2007, p. 61. 
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portamento protestante brasileiro. Um 
exemplo claro é a “demonização” dos 
ritmos africanos, no que se refere ao 
quesito música, para não falar de tantos 
outros pré-conceitos repassados pelo 
axioma teológico protestante brasileiro, 
preponderantemente influenciado pela 
herança missionária e eclesial do Sul dos 
Estados Unidos, nossa matriz e uma das 
principais referências no século XIX do 
protestantismo de missão implantado no 
Brasil. 
Porém, é justamente na América do 
Norte que eclodiu a teologia negra, uma 
das maiores expressões de valoração da 
cultura africana que, embora tenha se 
desenvolvido a partir de motivações eco-
nômicas, sociais, políticas e raciais, forjou 
na experiência religiosa e na cultura suas 
premissas teológicas, confrontando uma 
nação e seus valores históricos com uma 
perspectiva cristã de que Deus também é 
negro3. Nos Estados Unidos, o movimen-
to negro nasceu e cresceu como Teologia 
e Igreja.  
Por sua vez, é inegável a importância 
que o tema da diversidade cultural assu-
me no final do século XX e no século 
presente. A importância não é devida 
somente à formulação de políticas públi-
cas como valor a ser compartilhado por 
todos; é fundamental, sobretudo, pelo 
valor e consistência que ostenta em vá-
rios segmentos da reflexão, não só nos 
segmentos acadêmicos.  
A presente reflexão busca assim real-
çar a contribuição de John Wesley no 
                                                                         
3 Cf. Rosino GIBELLINI, A teologia do século XX, p. 
398. 
combate à escravidão no século XVIII. 
Tal contribuição é vista como intenção de 
valorização da diversidade cultural, den-
tro da amplitude do tema Direitos Huma-
nos, como indicou Theodore Runyon. É 
preponderante lembrar que John Wesley 
refutou vigorosamente a prática da es-
cravidão no contexto do século XVIII, 
considerando-a como a mais vil já vista 
debaixo do sol. O movimento negro no 
seio do protestantismo brasileiro tem 
suas raízes nos movimentos de luta con-
tra a escravidão desencadeados nos sé-
culos XVIII e XIX, como poderá ser iden-
tificado. 
2. A Responsabilidade Ét-
nico-Racial do Metodismo 
Primitivo
É oportuno relembrar que 
Os metodistas de Oxford, no início da 
década de 1730, quase todos homens 
da universidade, haviam gasto boa 
parte de seu tempo, dinheiro e energia 
no ministério de misericórdia para com 
o pobre – educando as crianças nos al-
bergues, levando alimento aos neces-
sitados, fornecendo lã e outros materi-
ais com os quais as pessoas pudessem 
fazer roupas e outras coisas duráveis 
para usar ou vender. Esta ênfase parti-
cular em “amar o próximo” e seguir o 
exemplo de Cristo (que andou por toda 
a parte fazendo o bem”, Atos 10.38), 
continuou a caracterizar o metodismo, 
quando ele entrou no reavivamento4. 
Para Heitzenrater,  
o reavivamento evangélico na Inglater-
ra fazia parte de um movimento muito 
maior do Espírito por todo o mundo. O 
                                                                         
4 Cf. Richard P. HEITZENRATER, Wesley e o povo 
chamado metodista, p. 125.  
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pietismo alemão, do fim do século de-
zessete, o grande despertamento ame-
ricano, no início do século dezoito, es-
tavam entre os precursores do reavi-
vamento inglês5.  
Assim, a entrada do metodismo no 
reavivamento é admitida entre 1739–
1744, tendo Whitefield como a figura 
pública mais conhecida e um dos prega-
dores metodistas mais vibrantes. É ne-
cessariamente isso que o tornou alvo 
predominante da literatura dirigida contra 
os entusiastas, que também foram apeli-
dados de “metodistas”. 
Ainda conforme Heitzenrater, Wesley 
partiu para o trabalho em Bristol em 
março de 1739. A propósito, Bristol ocu-
pa um espaço especial na agenda de 
ação dos primeiros metodistas. Uma 
leitura do metodismo na América Latina 
atribuiu a Bristol o quarto estágio do 
surgimento do metodismo. É em Bristol 
que surge a primeira sociedade nominal-
mente metodista. Porém, Bristol era 
apenas uma pequena cidade com um 
centro comercial em desenvolvimento, 
localizada no sudoeste da Inglaterra.  
É fato que Bristol  
estava crescendo para ser uma cidade 
interiorana líder no reino e o porto pa-
ra o comércio com a América do Norte 
e com as Índias Ocidentais6.  
Era precisamente do porto de Bristol 
que os “mercadores importavam tabaco e 
açúcar e exportavam produtos manufatu-
rados e escravos africanos”7. 
                                                                         
5 Cf. Richard P. HEITZENRATER, Wesley e o povo 
chamado metodista, p. 97. 
6 Cf. Richard P. HEITZENRATER, Wesley e o povo 
chamado metodista, p. 98. 
7 Cf. Richard P. HEITZENRATER, Wesley e o povo 
chamado metodista, p. 98-99. 
As “Regras e exercícios para um mor-
rer santo”, de Jeremy Taylor8, que ali-
mentaram inicialmente a peregrinação 
espiritual do fundador do metodismo, 
acompanharam-no até os seus momen-
tos derradeiros. A santidade social rea-
cende o interesse pelo ser humano, fun-
damentando uma responsabilidade étni-
co-racial no metodismo primitivo. 
É muito comum referências a John 
Wesley e a William Wilberforce9 quando o 
contexto da leitura ou da discussão é o 
tema da escravidão em Wesley. A escra-
vidão americana foi considerada, pelo 
fundador do metodismo, como a mais 
execrável das vilanias existentes debaixo 
do sol10. A propósito, a carta de Wesley a 
Wilberforce constava de um encoraja-
mento ao parlamentar inglês, em sua luta 
contra o comércio de escravos. Neste 
momento histórico, Wilberforce estava 
por abandonar a carreira política e Wes-
ley estava com 88 anos de idade, vivendo 
seus derradeiros dias. 
Conforme se tem notícia, um dos úl-
timos registros no diário de Wesley alude 
à leitura de Gustavus Vasa, a vida de um 
antigo escravo de Barbados, Olaudah 
Equiano11. No dia seguinte, inspirado pela 
leitura de Vasa, Wesley escreveu a última 
de suas cartas, a carta a William Wilber-
                                                                         
8 Cf. Richard P. HEITZENRATER, Wesley e o povo 
chamado metodista, p. 308. 
9 William Wilberforce foi um membro do Parlamento 
inglês. Combateu a escravidão até aos seus últimos 
dias de vida. O sistema escravista só foi declarado 
ilegal nas colônias inglesas em 1833, um ano após 
a morte de Wilbeforce. 
10 Cf. Richard P. HEITZENRATER. Wesley e o povo 
chamado metodista, p. 308. 
11 Cf. Richard P. HEITZENRATER, Wesley e o povo 
chamado metodista, p. 308. 
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force, datada de 24 de fevereiro de 
179112. 
Na carta, Wesley encoraja Wilberforce 
a continuar combatendo o comércio de 
escravos, com as seguintes palavras: 
“Continúe, en el nombre de Dios en el 
poder de su fuerza, hasta que la esclavi-
tud americana (la más vil que se ha visto 
bajo el sol) desaparezca ante ese po-
der”13. Wesley observa, na carta a Wil-
berforce, que Deus o tinha levantado 
para combater tal vilania. O interesse 
pelo ser humano fundamenta a respon-
sabilidade étnico-racial no metodismo 
primitivo. 
José Carlos de Souza sugeriu que “a 
identidade metodista” não é “um legado 
definitivamente estabelecido ad eter-
num”, mas também definiu que Wesley 
não aceitaria “passivamente a transfor-
mação da identidade e teologia metodis-
tas numa formulação estática, arrancada 
inteiramente da trama histórica”14. Ao 
lado, é possível recuperar uma das maio-
res contribuições da teologia wesleyana 
para a atualidade: a vivência atualizada 
da fé, inicialmente confessada nos cre-
dos. 
A carta a Wilberforce representa um 
símbolo da preocupação do metodismo 
nascente com a questão escravista. A 
propósito, Wesley faleceu exatamente em 
2 de março de 1791. Seu trabalho “Pen-
samentos sobre a escravidão” (1774), 
surgido quando ninguém ousava atacar o 
                                                                         
12 Cf. J. Wesley, Obras de Wesley. Justo L. GONZÁLEZ 
(ed.), v. XIV, p. 300-301. 
13 Ibidem, p. 301. 
14 Cf. José Carlos de Souza, “Fazendo teologia numa 
perspectiva wesleyana”, in: Caminhando: revista da 
sistema escravista da Inglaterra, é vigo-
roso em condenar a escravidão e defen-
der a abolição da escravatura nas terras 
inglesas15.  
Um exame da história do povo cha-
mado metodista comprovaria facilmente, 
conforme José Carlos de Souza, que 
“Wesley estava profundamente integrado 
à sua época e procurou, em nome do 
Evangelho, responder às questões que a 
sociedade inglesa contemporânea consci-
ente ou inconscientemente levantava”16. 
Não será demais admitir que o pensa-
mento e a teologia que produzia estava 
em diálogo e em conexão com “as mani-
festações religiosas mais expressivas do 
pensamento religioso e da cultura em 
geral”17, o que favorece uma leitura teo-
lógica mais sistematizada do combate à 
escravidão em Wesley. 
Conforme Gonzalo Baèz Camargo, 
“em 1771, [Wesley] publicou seu sério 
discurso ao povo da Inglaterra sobre o 
estado da nação”18. Wesley voltava-se 
contra o comércio de escravos, utilizando 
as seguintes palavras: 
Rogo a Deus – exclamava – que já não 
exista isto! Que jamais roubemos e 
vendamos a nossos irmãos como bes-
tas! Que já não os assassinemos por 
milhares e dezenas de milhares! Oh! 
                                                                                    
Faculdade de Teologia da Igreja Metodista, v. 8, n. 
12, 2° sem/2003, p. 126-127. 
15 Cf. Gonzalo BAÈZ CAMARGO, Gênio e espírito do 
metodismo wesleyano, p. 53. 
16 Cf. José Carlos de Souza, “Fazendo teologia numa 
perspectiva wesleyana”, in: Caminhando: revista da 
Faculdade de Teologia da Igreja Metodista, v. 8, n. 
12, 2° sem/2003, p. 127. 
17 Cf. José Carlos de Souza, “Fazendo teologia numa 
perspectiva wesleyana”, in: Caminhando: revista da 
Faculdade de Teologia da Igreja Metodista, v. 8, n. 
12, 2° sem/2003, p. 127. 
18 Cf. Gonzalo BAÈZ CAMARGO, Gênio e espírito do 
metodismo wesleyano, p. 53. 
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que se tire de nós outros para sempre 
esta abominação pior que a maometa-
na, pior que pagã! Desde que a Ingla-
terra é uma nação, nunca houve algo 
que possa reprová-la tanto como o ter 
participação neste tráfico detestável... 
A destruição total e final deste horrível 
comércio encherá de júbilo a todo a-
quele que ame a humanidade19. 
A modo de conclusão a esta parte, 
poderia se dizer que uma leitura do com-
bate à escravidão, em John Wesley, não 
se resume a esses fragmentos, embora 
eles se constituam históricos e funda-
mentais para uma leitura teológica, assim 
como para observação do cumprimento 
da fé, evidenciando a conexão entre en-
sinamento e prática, fé e conduta, pen-
samento e experiência, como delineamos 
acima.  
A inclinação de Wesley para o tema 
do combate à escravidão tem as suas 
raízes na experiência missionária quando 
ainda visitou a América do Norte. É pro-
vável que uma leitura com mais rigor 
histórico e, ao mesmo tempo, teológico 
possa forjar uma análise mais ampla 
sobre a questão do combate à escravidão 
por Wesley. Será oportuno também reu-
nir alguns itens de sua contribuição no 
combate à escravidão também na Ingla-
terra, quando suas reflexões surgiam 
mais maduras. 
2.1. Wesley e o combate à  
escravidão na América do Norte 
A viagem de Wesley à Geórgia tinha a 
finalidade inicial de forjar um ministério 
junto aos nativos. Na impossibilidade de 
ir ao encontro deles, Wesley começou a 
                                                                         
19 Cf. Gonzalo BAÈZ CAMARGO, Gênio e espírito do 
metodismo wesleyano, p. 54. 
atuar junto aos colonos ingleses em Sa-
vannah. Conforme Theodore Runyon, 
durante o tempo que Wesley esteve 
na Geórgia, a escravidão era proibida na 
colônia, tanto pela política de curadores, 
cuja maioria era associada à Sociedade 
para a Promoção do Conhecimento Cris-
tão (SPCK) e à Sociedade para a Propa-
gação do Evangelho (SPG), quanto pelo 
governador, General Oglethorpe20. 
Wesley não conheceu a escravidão na 
Geórgia, mas em Charleston, na colônia 
da Carolina do Sul. Certamente, o que 
mais o chocou foi a brutalidade do co-
mércio de escravos, quando famílias 
eram divididas e vendidas. Conforme 
Runyon, desse dia em diante, Wesley se 
tornou um inimigo implacável da escravi-
dão21. A idéia ou expressão “vilania exe-
crável’ ou “a execrável somatória de 
todas as vilanias” é provavelmente oriun-
da da brutalidade que presenciou na 
Carolina do Sul. 
Uma informação pouco conhecida e 
difundida é que Wesley forjou uma mis-
são na Geórgia caracterizada entre os 
negros americanos. Richard P. Heizenra-
ter lembra que o contato de Wesley  
com diversos escravos na Igreja em 
Charleston, em agosto de 1736, deixa-
ram-no desalentado pela falta que ti-
nham de instrução cristã e dos conhe-
cimentos básicos da fé22  
Em Ponpon, catequizou uma jovem 
negra. Não demorou muito e a experiên-
cia duplicou:  
                                                                         
20 Cf. Theodore RUNYON, A Nova Criação: A teologia 
de John Wesley hoje, p. 220. 
21 Cf. Theodore RUNYON, A Nova Criação: A teologia 
de John Wesley hoje, p. 220. 
22 Cf. Richard P. HEITZENRATER. Wesley e o povo 
chamado metodista, p. 67. 
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um jovem de Purrysburg mostrou-se 
um tanto desejoso quanto capaz de re-
ceber instrução. Isso o levou a elabo-
rar um programa de instruções itine-
rantes para negros, no contexto da 
missão americana23. 
Wesley e Whitefield não se entende-
ram em relação à questão escravista. 
Whitefield fundou um orfanato, o qual era 
base da expansão missionária na Geór-
gia. Quando os escravos foram admitidos 
na Geórgia,  
ele comprou setenta e cinco para a 
plantação anexa à Casa do Órfão, sob 
o argumento bíblico de que os patriar-
cas do Antigo Testamento legitimavam 
a escravidão24.  
A reprovação de Wesley e a oposição 
ao tratamento desumano eram sempre 
persistentes e vigorosas. 
2.2. Wesley e o combate à  
escravidão na Inglaterra 
Wesley elaborou as suas mais fortes 
considerações sobre os direitos humanos 
em 1774, quando publicou “Reflexões 
sobre a escravidão”25. Suas reflexões 
versam sobre as plantações, as terras, 
assim como a cultura em geral, descritas 
como um panorama geral da África. O 
paraíso de onde os escravos eram tira-
dos, aos olhos do leitor atento, represen-
tava um verdadeiro Jardim do Éden. A 
característica do povo é descrita com 
                                                                         
23 Cf. Richard P. HEITZENRATER. Wesley e o povo 
chamado metodista, p. 67. 
24 Stanley Ayling citado por Theodore RUNYON, A 
Nova Criação: A teologia de John Wesley hoje, p. 
220. 
25 Há uma predileção por parte de Theodore RUNYON 
em traduzir Thougts upon Slavery por Reflexões 
sobre a escravidão enquanto Gonzalo Baèz Camar-
go prefere a tradução por Pensamentos sobre a 
particularidades. Nas suas reflexões, 
Wesley reconhece a preparação do povo 
africano para a realização de diversos 
ofícios, assim como a habilidade e trei-
namento em diversas artes. Nas diver-
gências, ressalta: há regras e procedi-
mentos em cada tribo e nação que garan-
tem a justiça26. 
Para Wesley, foram os europeus que 
introduziram a corrupção no continente: 
“Os homens brancos primeiro lhes ensi-
naram a embriaguez e a avareza, e de-
pois os contrataram para venderem-se 
uns aos outros”. A avaliação de Wesley 
surge de uma relato elaborado por volta 
de 1730, de certo Sr. Moore, da Compa-
nhia Africana27. Wesley, como um pionei-
ro nessa reflexão, elabora uma crítica, 
nunca vista antes, à forma como os cris-
tãos pregavam o Evangelho aos pagãos. 
O conhecimento de Wesley sobre a 
prática da escravidão na Inglaterra não 
parece ser superficial. Nas suas reflexões, 
descreve como as crianças negras são 
capturadas e com elas suas famílias e 
tribos inteiras. Tendo descrito a forma 
como os negros são obtidos para serem 
escravos, Wesley descreve o processo de 
adaptação através do qual os presos mais 
fracos morreriam e os mais fortes sobre-
viveriam: 
Quando são levados para a praia a fim 
de serem vendidos, nossos cirurgiões 
[europeus] examinam completamente, 
e isso totalmente nus, mulheres e ho-
mens, sem qualquer distinção; os que 
                                                                                    
escravidão. Sem dúvida, o sentido das traduções 
não é divergente. 
26 Citado por Theodore RUNYON, A Nova Criação: A 
teologia de John Wesley hoje, p. 221. 
27 Cf. Theodore RUNYON, A Nova Criação: A teologia 
de John Wesley hoje, p. 221. 
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são aprovados são colocados de um 
lado. Enquanto isso, um ferro em bra-
sa, com o brasão ou nome da compa-
nhia está no fogo, e com ele são mar-
cados no peito. Antes de serem colo-
cados nos navios, seus mestres arran-
cam-lhes tudo o que têm nas costas. 
De modo que embarcam completa-
mente nus, homens e mulheres. É co-
mum que várias centenas deles sejam 
alojados, juntos, em um espaço o me-
nor possível para que fiquem amonto-
ados. É fácil imaginar a situação em 
que em breve estarão, entre o calor, a 
sede e mau cheiro de todo tipo. De 
modo que não é de admirar que tantos 
morram no percurso, e sim que algum 
sobreviva28. 
Não é por acaso que a santidade soci-
al reacende, como dito anteriormente, o 
interesse pelo ser humano, fundamen-
tando uma responsabilidade étnico-racial 
no metodismo primitivo. No que tange ao 
interesse teológico, é mister observar a 
herança e o pensamento histórico-
teológico de John Wesley (1703–1791) 
para avaliar sua ação no combate à es-
cravidão no século XVIII, como exemplo 
de valorização da diversidade cultural. Há 
que se avaliar também a riqueza numa 
reflexão sobre a teologia da cultura, no 
que toca especialmente ao patrimônio 
imaterial da comunidade negra e suas 
expressões. 
                                                                         
28 John Wesley, “§ III.6 Works (Jackson) 11:67” 
citado por Theodore Runyon, A Nova Criação: A 
teologia de John Wesley hoje, p. 222. 
3. Do metodismo primitivo 
à Igreja no Brasil:  




A afirmação étnica do negro no Brasil 
precipita uma reflexão ainda muito conti-
da sobre as culturas africana e afro-
brasileira no meio religioso cristão-
evangélico-protestante. Há uma quase 
omissão do protestantismo no Brasil em 
debater a temática da negritude e sua 
participação na formação e na história da 
igreja evangélica no Brasil. A afirmação 
étnica do negro exige, a rigor, o espaço 
devido aos seus representantes. 
A igualdade entre as raças e o conví-
vio com as diferenças não é só uma dis-
cussão étnica. De modo semelhante, 
pode se dizer que as políticas de ação 
afirmativa não são apenas uma demanda 
que, simplesmente, está na moda. Seria 
um “simplismo” olhar as coisas desse 
prisma! É flagrante o crescimento e a 
adoção de políticas de ação afirmativa 
nos últimos anos, embora haja segmen-
tos da sociedade que se oponham ou se 
omitem em relação a tal ação. 
A Igreja Metodista, embora seja con-
siderada uma das comunidades cristãs 
mais ativas, com uma pastoral de comba-
te ao racismo, não incluiu claramente em 
sua agenda a reflexão do papel do negro 
e sua contribuição. Há muito, o negro 
brasileiro forja seu espaço e sua partici-
pação em diversos âmbitos da cultura. 
Cita-se: culinária, cosmética, música, 
literatura, religião, artesanato, línguas, 
ciências, artes, mitos etc. 
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A liturgia, por exemplo, vale-se da 
música, a qual é imprescindível na cele-
bração. Mas, o que seria da música sem 
os ritmos? Como seria a música sem a 
variedade dos ritmos? Conforme Haroldo 
Costa,  
a senzala foi o ambiente onde a músi-
ca e os ritmos de origem africanos se 
desenvolveram, e amplificaram a sua 
influência na casa grande29. 
Hoje, a música africana ganha uma 
expressão afetiva incontestável, seja no 
meio secular ou no meio religioso. Avalia-
se que o campo religioso brasileiro está 
em plena articulação com a emergência 
da afirmação étnica dos negros no Brasil. 
A propósito,  
o candomblé, um dos símbolos de re-
ferência imediata da negritude brasilei-
ra, cresce como se acompanhasse a 
emergência da identidade afrodescen-
dente e o ganho espaço-social que es-
ses indivíduos vêm ocupando na socie-
dade inclusiva30. 
A Sansão da lei 10.639, a qual obriga 
o ensino de “História e Cultura Afro-
Brasileira no Ensino Fundamental e Mé-
dio” representa uma conquista singular 
da população negra ao lado do movimen-
to negro. A iniciativa age sobre o sistema 
educacional com grande impacto, fazen-
do a sociedade discutir amplamente a 
                                                                         
29 Cf. Haroldo Costa, “O negro na MPB. Breve Pano-
rama”, em: Revista do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional – Negro brasileiro negro, 1997, v. 25, 
p. 107. 
30 Cf. Aislan Vieira de Melo, “Religião e afirmação 
étnica no Brasil contemporâneo: notas sobre a con-
versão no campo religioso”. Aislan Vieira de Melo é 
Mestrando em Ciências Sociais do PPGCS da Facul-
dade de Filosofia e Ciências da Universidade Esta-
dual Paulista, Marília-SP. Disponível em: 
http://www.naya.org.ar/congreso2002/ponencias/ai
slan_vieira_de_melo.htm. Acesso em: 8 janeiro 
2006. 
temática. A questão, sem dúvida, desper-
ta interesse de ordem política, econômi-
ca, social, histórica, cultural e religiosa. 
O sistema educacional, por sua vez, 
procurando se ajustar a essa iniciativa, 
agrega uma discussão que envolve entu-
siastas e críticos, o que faz fervilhar a 
opinião pública. A lei tem uma história 
que se confunde com a emergência do 
Movimento Negro dos últimos 30 anos. É 
possível que  
os desafios para a implementação [da 
lei] são da mesma ordem dos que se 
antepõem ao avanço da luta contra o 
racismo31.  
A essa altura, a questão fundamental 
do presente artigo está mais do que evi-
dente: Qual é ou será a contribuição do 
protestantismo para a afirmação do ne-
gro no Brasil? Não seria demais elaborar 
essa questão de uma forma mais criativa 
e/ou acadêmica: Qual é a cor e qual é o 
gosto das lideranças evangélicas em 
discutir a questão da afirmação do negro 
no Brasil? Por isso, a igualdade entre as 
raças e o convívio com as diferenças não 
é só uma discussão étnica; é religiosa, é 
                                                                         
31 Cf. Amauri Mendes Pereira, “História e Cultura Afro-
Brasileira: parâmetros e desafios”. Disponível em: 
http://www.espacoacademico.com.br/036/36eperei
ra.htm. Acesso em: 26 julho 2007. O artigo de A-
mauri Mendes Pereira está publicado na Revista 
Espaço Acadêmico, v. 3, n. 36, maio de 2004, ISSN 
1519.6186. O autor é pesquisador do Afro-Centro 
de Estudos Afro-Brasileiros, UCAM-RJ, Doutorando 
em Ciências Sociais PPCIS-UERJ. Amauri Mendes 
Pereira atenta para prodigalidade de nosso país no 
que tange a efetividade das leis, propondo reflexões 
sobre três desafios: o político, o acadêmico e o da 
práxis. Conforme as palavras do autor, “Temos, 
porém, o direito e o dever de estarmos atentos. 
Nosso país é pródigo em leis que não pegam. Ainda 
mais, com “temática tão problemática” – pelo me-
nos para os que não viam problemas (muitos não 
viam mesmo!!!) com os nossos currículos, livros e 
procedimentos didáticos racializados e euronortea-
mericanocentrados”. 
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política, é social, é cultural e é religiosa. 
A discussão é um problema da nervura 
da sociedade brasileira. 
O “Fórum de Lideranças Negras E-
vangélicas”, realizado recentemente, 
encaminhou manifesto ao II Congresso 
Brasileiro de Evangelização (2 CBE) pe-
dindo um basta à omissão e ao silêncio 
da Igreja Evangélica a respeito da pro-
blemática do negro no país. A matéria 
intitulada “Afrodescendentes evangélicos 
querem quebrar o silêncio das igrejas” 
ganhou repercussão discutindo missão 
integral. A opinião vigorante é que 
A Igreja Evangélica brasileira ‘só pode-
rá viver verdadeiramente a sua missão 
integral se contemplar a questão do a-
frodescendente. Temos a convicção de 
que estamos vivendo tempos da mani-
festação de Deus entre nós e enten-
demos que os cristãos foram postos no 
mundo para ser consciência da socie-
dade’, diz o manifesto32.  
Nessa reunião, foi evidente a presen-
ça de “negros e negras metodistas, batis-
tas, anglicanos, católicos, das Igrejas 
Deus em Cristo e O Brasil para Cristo”. O 
Fórum considerou que a luta do protes-
tantismo histórico e de missão em prol de 
condenar a escravidão negra foi, no mí-
nimo, apática. As missões protestantes 
encetaram a sua propaganda missionária 
priorizando a elite brasileira, estabele-
cendo igrejas e educandários distantes 
das classes exploradas e escravizadas. As 
missões só se manifestaram a favor da 
                                                                         
32 Cf. 
http://www.midiaindependente.org/pt/blue/2003/1
1/267808.shtml. Acesso em: 1º novembro 2007. 
abolição quando o país inteiro estava 
convencido de seu fim33. 
Constata-se, entretanto, uma “perpe-
tuação de práticas pedagógicas racistas”, 
cujos valores são os das classes domi-
nantes, que tolhem uma grande maioria 
de exercer sua cidadania plena. Na ver-
dade, é uma maioria que é minoria no 
poder, e que, além disso, é destituída, 
explorada e oprimida historicamente, a 
maioria negra. Janete Pietá, deputada 
federal pelo Estado de São Paulo, diz ter 
tomado consciência da questão racial [e, 
portanto, se tornado militante e ativista 
dos direitos negros] quando foi morar em 
São Paulo, e não conseguiu alugar uma 
casa por causa da cor da pele. 
Apesar do amplo reconhecimento de 
que as desigualdades afetam a população 
negra, a Igreja Evangélica brasileira vi-
vencia mobilizações consideradas isola-
das, que representam pequenos guetos 
de reflexão e/ou de ação afirmativa da 
negritude. Culturalmente e historicamen-
te, é vigente a imagem de que a pessoa 
negra não é inteligente ou capaz de exer-
cer funções específicas, como de chefias 
e direção, que são freqüentemente ocu-
padas por pessoas brancas. A discrimina-
ção é maior ainda quando se trata de 
mulher negra. É fundamental também 
que sejam corrigidas as idéias veiculadas 
pela mídia: “Negro não é só lindo, é ca-
paz, é competente”34. 
                                                                         
33 Cf. 
http://www.midiaindependente.org/pt/blue/2003/1
1/267808.shtml. Acesso em: 1º novembro 2007 
34 Cf. Liliane Braga, “Por dentro da entidade. Ações 
das organizações e das comunidades”, em: Revista 
Raça Brasil, 2007, v. 115, p. 37. 
